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Jiduertência: 


Qualquer leitura aqui é nociva ao estado das 
coisas. Uma folheada pode provocar curiosidade, 
atraí-lo para olhadelas e, quando você vê, já é 
tarde: foram lidos os todos os artigos e todos os 
poemas 


Organizadores da Tribo das Jlrtes: 


Jorge Augusto 
Ruiter Lima 
Beth Jardin 
Máximo Mansur 
Márcio Alencar 
Lua de Abril 
Ruiter Castro 
Suene Silvas 
Francisco Cruz 
Deliane Leite 
Gilson Alencar 
Heron Justiceiro 


www. tribodasartes. org.br 



Apoio: 



FAC 


Secretaria 
de Cultura 


FUNDO DE APOIO À 


CULTURA 



Cultuna na sala de aula 


Projeto Tribo das Artes leva manifesta¬ 
ções artísticas a 31 escolas públicas do 
Distrito Federal 

Era noite de cinco de maio quando 600 alunos da 
Escola Classe 53, de Ceilândia, se reuniram para um 
programa diferente: em vez de disciplinas como 
matemática e português, os estudantes tiveram aula 
de cultura. Houve música, declamação de poesias, 
exposição e teatro de graça. Foi a sexta instituição de 
ensino a receber 0 projeto Circuito da Tribo nas 
Escolas, da Tribo das Artes, movimento cultural 
criado há 10 anos em Taguatinga. 

A supervisora pedagógica Ana Jaira Oliveira 
observou que muitos alunos ficaram surpresos com a 
manifestação artística. Segundo ela, a maioria deles 
não tem contato com a cultura no dia a dia. "É tão 
difícil trazer um trabalho que realmente empolgue os 
alunos, que ficamos impressionados com 0 resulta¬ 
do", comemora. 

O projeto já esteve do Centro de Ensino 
Fundamental 412 de Samambaia e os alunos tiveram 
uma aula inédita com música, teatro e exposição. Até 
julho, 0 projeto vai percorrer 13 escolas públicas do 
Distrito Federal, com apresentações no Plano Piloto, 
no Cruzeiro, no Gama e no Recanto das Emas. É a 
segunda vez que a Tribo das Artes circula com 0 
programa. 

Em 2008, houve uma edição com participação de 
16 escolas. Ao todo, 20 artistas se dividem para as 
apresentações, entre músicos, escritores, fotógrafos, 
atrizes e poetas. "Fizemos um concurso de poesia em 
uma das escolas e todos os alunos participaram. O 
momento que mais nos impressionou foi quando 
tivemos nossa apresentação traduzida para deficien¬ 
tes auditivos", lembra Ruiter Lima, coordenador do 
projeto. 

Saraus 

A iniciativa surgiu quando a Tribo fez uma pesqui¬ 
sa e concluiu que poucos estudantes tinham acesso às 
manifestações culturais da cidade. Se 0 aluno não vai 
à cultura, a cultura vai até 0 aluno. Com essa intenção, 
buscaram integrar os estudantes a essa realidade por 
meio da descoberta da cultura. "Existe uma carência 
da cultura brasileira nas escolas. Apresentamos tanto 
0 lado clássico brasileiro, como 0 lado matuto com 
canções e poesias", explica 0 coordenador. 

Aimée Césaire 

Cultura!... Cultura é tudo aquilo que 0 homem criou 
para tornar a vida vivível e a morte defrontável. 




Aos apreciadores de saraus, a Tribo das Artes 
promoverá um em 8 de junho, às 2oh, no Teatro 
da Praça, no centro de Taguatinga. Os integran¬ 
tes do movimento se reúnem às sextas-feiras, às 
2oh, na Academia Taguatinguense de Letras. 
Quem quiser participar é só chegar. 

Texto de Gabriela de Almeida 

Fonte: Correio Brasiliense, 23 de Maio de 2010 



Poesias de alunos das escolas 
públicas üisitadas pelo pnojeto 


Cincuito da Tnibo 


Água, até quando? 


Água que cai do céu 
Água que mata sede 
Água que tanto quero 


Jaime, José, Matheus G, Thiago A 
( 2 o Ano F, CEDUC 02 Cruzeiro) 


Água que tanto espero 


Água hoje é abundante 


Amanhã não pode ser mais 


Pois estamos acabando 
Com o que nos satisfaz 


Te busco onde vou 
Te quero onde estou 
Presente à cada instante 
É em mim a maior parte 


Sem você não sobrevivo 
Até quando terei você? 
Água que está partindo 
Que nunca mais vou ter 



Márcio Alencar 


Ave Branca,Taguatinga 
uma cidade que encanta... 



A verdade e a necessidade 


Hadassa, Lorena, Raabe 
(2 o ano C, CEDUC 02 Cruzeiro) 


O mundo chora de tristeza 
A natureza chora de aflição 
A gente sofre com tudo isso 
Pois atinge nossa geração 


Não é de hoje que isso vem acontecendo 
Poluição, extinção e desmatamento 
O meio ambiente precisa de ajuda 
Pois são vidas que estão morrendo 


A ganância, o dinheiro e o luxo 
Estão prevalecendo 
Deixando o meio ambiente de lado, 
Em tudo que vivemos 


Vamos colaborar 

Para o nosso mundo salvar 

Formando idéias 

Para um novo estilo de vida se criar 


O fim chegando 

Jéssica Passos, Eduardo Baumann, 
Alessandra Chagas, Luana Costa 
(2 0 ano D, CEDUC 02 Cruzeiro) 


Minha terra tem palmeiras onde canta o sabiá 
Aqui a natureza está em perigo 
Como em qualquer lugar 
Temos falta de atitude e de conscientização 
O céu está fechado causando inundação. 

O sol hoje esquenta como nunca esquentou antes 
Mas não podemos desistir, vamos seguir adiante 
Lutando conscientes e com determinação 
Hoje temos que fazer por onde não deixar 
Nosso planeta na mão. 

Tudo está acabando e não tem nada mudando 
O ser humano assim, e o mundo acabando 
Terremoto, vulcão, tempestade, furacão 
O mundo está uma loucura à caminho da extinção. 


De tardes e manhãs brandas 
E de noites poeticamente longas 




J\ Tribo homenageia 

Jltdano Suassuna 



“Arte pra mim não é produto de mercado. Podem 
me chamar de romântico. Arte pra mim é missão, 
vocação e festa”. 

Ariano Suassuna 


O Mundo do Sertão 

Ariano Suassuna 

Diante de mim, as malhas amarelas 
do mundo, Onça castanha e destemida. 
No campo rubro, a Asma azul da vida 
à cruz do Azul, o Mal se desmantela. 

Mas a Prata sem sol destas moedas 
perturba a Cruz e as Rosas mal perdidas; 
e a Marca negra esquerda inesquecida 
corta a Prata das folhas e fivelas. 


E enquanto o Fogo clama a Pedra rija, 
que até o fim, serei desnorteado, 
que até no Pardo o cego desespera, 


o Cavalo castanho, na cornija, 
tenha alçar-se, nas asas, ao Sagrado, 
ladrando entre as Esfinges e a Pantera. 


Michel Eyquem de Montaigne 



Os que tentam corrigir 
os males da nossa época com ideias 
que estão na moda - só porque estão na moda - ... 




Canudos e o Exéncito 



O que houve em Canudos e continua a acontecer 
hoje, no campo como nas grandes cidades brasileiras, 
foi o choque do Brasil "oficial e mais claro" contra o 
Brasil "real e mais escuro". Ao Brasil oficial e mais 
claro que não é somente "caricato e burlesco", como 
afirmou um Machado de Assis, momentaneamente 
perturbado por sua justa indignação, pertenciam 
algumas das melhores figuras do patriciado do tempo 
de Euclydes da Cunha: civis e políticos como Prudente 
de Moraes, ou militares como o general Machado 
Bittencourt. 


Bem-intencionados mas cegos, honestos mas 
equivocados, estavam convencidos de que o Brasil 
real de Antônio Conselheiro era um país inimigo que 
era necessário invadir, assolar e destruir. O civil que 
começou a reparar esse erro doloroso foi Euclydes da 
Cunha. O militar foi o major Henrique Severiano, 
grande herói de Canudos, do lado do Exército. 
Através de sua bela morte, acendeu ele uma chama 
que, juntamente com a de Euclydes da Cunha, temos 
todos nós -intelectuais, políticos, padres, soldados- o 
dever de levar fraternalmente adiante. Conta-se, em 
"Os Sertões", sobre o incêndio dos últimos dias de 
Canudos: "O comandante do 25 o batalhão, major 
Henrique Severiano, era uma alma belíssima, de 
valente. Viu em plena refrega uma criança a debater- 
se entre as chamas. Afrontou-se com 0 incêndio. 
Tomou-a nos braços; aconchegou-a do peito criando, 
com um belo gesto carinhoso, 0 único traço de heroís¬ 
mo que houve naquela jornada feroz e salvou-a. Mas 
expusera-se. Baqueou mal ferido, falecendo poucas 
horas depois". 


corrigem a aparência viciada das coisas, 
mas não o fundo delas, que piora sempre. 





A meu ver, tal seria o militar simbólico, emblema 
do verdadeiro soldado brasileiro, capaz de apoiar um 
movimento em favor do povo, também simbolica¬ 
mente representado aí por essa criança, iluminada 
entre as chamas do seu martírio. 

Euclydes da Cunha, formado, como todos nós, pelo 
Brasil oficial, falsificado e superposto, saiu de São 
Paulo como seu fiel adepto positivista, urbano e 
"modernizante". E, de repente, ao chegar ao sertão, 
viu-se encandeado e ofuscado pelo Brasil real de 
Antônio Conselheiro e seus seguidores. Sua intuição 
de escritor de gênio e seu nobre caráter de homem de 
bem colocaram-no imediatamente ao lado dele, para 
honra e glória sua. Mas a revelação era recente 
demais, dura demais, espantosa demais. De modo 
que, entre outros erros e contradições, só lhe ocorreu, 
além da corajosa denúncia contra o crime, pregar 
uma "modernização" que consistiria, finalmente, em 
conformar o Brasil real pelos moldes da rua do 
Ouvidor e do Brasil oficial. Isto é, uma modernização 
falsificadora e falsa, e que, como a que estão tentando 
fazer agora, é talvez pior do que uma invasão declara¬ 
da. Esta apenas destrói e assola, enquanto a falsa 
modernização, no campo como na cidade, descaracte¬ 
riza, assola, destrói e avilta o povo do Brasil real. 

Fonte: Folha de São Paulo, 30 de Novembro de 1999 



Legião Rural 

Senhor Deus, 

O Planeta terra que herdei foi confiscado 
E eu me consolo em vagar por um solo alheio, 

E no espelho do passado vejo a terra nascer bela e nua. 

Meu teto são as estrelas, 

Estou coberto pela poeira que minha legião 
levanta pelo caminho da vida. 

F unice Arruda 



No final da tarde, o poeta 
Fecha as janelas, cerra imaginadas cortinas,... 




Luto pela terra. 

Luto pela reforma. 

Luto pela vida perdida em um confronto por terra. 

Meu horizonte é um arame farpado, 
e no gramado estão as plantas dos meus pés. 
Senhor Deus, 

Estou de luto, 

Estou sem terra... 

Mas ainda luto. 

Chico Mendes/por Valter Arauto 



Festa Junina 

Em meio a balões e uma linda fogueira 
vi bombas e fogos de longe queimar. 

No céu estouravam e o fazia brilhar 
e um grande cortejo de vestes bem finas. 

Vi moços, rapazes, donzelas, meninas 
dançando, pulando, querendo brincar. 

O céu de tão claro e repleto de estrelas 
mostrava a lua se espalhando no ar. 
Pensei que de cheia ela ia estourar, 
deixava as estrelas fracas, pequeninas. 
Elas que brilhavam perto das colinas 
queriam espaço para festejar. 

A festa enfeitada com lindas bandeiras 
e de cores bem vivas para alegrar. 

A magia do povo envolvendo o lugar, 
energia tão boa que abria as cortinas. 

Ela se espalhava por todas esquinas, 
no coração vai entrando e arranjando um lar. 

Os casais se uniam fazendo fileiras. 

A dança de roda já vai começar. 

Uma grande quadrilha encantava o olhar, 
só no fim da noite é que ela termina. 

É a festa matuta chamada Junina 
e a raiz da cultura ainda é popular! 

Jorge Augusto 

encolhe suavemente as asas 
e encara o mundo nas brancas quatro paredes 








O outro 


Num esforço excessivo e exagerado 

Busco ser eu, no outro. 

E assim me perco no outro, 

Numa transposição do eu para os outros, 

E por incompetência ou desarmonia astral 

Não vivo em mim, nem no outro. 

Mas trago na bolsa, que sempre levo do lado 
esquerdo 

Algumas convicções incertas 

Mais certo de que tudo é incerto. 

Trago também ossos atrofiados pelo peso 
excessivo da bolsa 

E um cérebro confuso por não saber quem sou. 

Francisco Cruz - O Sid 



O suor do boi 


Esse gosto salgado 
No doce da rapadura 
É o suor do boi. 

Esse gemer estranho 
No dente da bolandeira 
É o gemer do boi. 


E sempre foi 
Essa coisa sem sentido: 
Todo mel do opressor 
Tem o fel do oprimido. 
Mas um dia há de gemer, 
Baixa a torre de Babel. 

E, no mel do meu patrão, 
Só vai ter gosto de fel. 


Poesia de 

Paulo de Tarso, 

transformada em forró e 
popularizada pela 
banda Paraibola. 

Essa cana não engana. 

No seu doce dia-a-dia, 
Denuncia o maltrato 
Que, de fato, faz ao boi. 
Pedaço de rapadura 
É a dura da razão 
Que transforma em bagaço 
Tanto a cana quanto o boi. 


E eu também sou boi, 
Como meu pai foi, 
Como seu pai foi, 

Eu também sou boi. 




Pablo Neruda 


Se todos os rios são doces, 
de onde o mar tira o sal? 





IDais do que 
um festiual, 
múltiplas 
formas de 
resistência 
em todo 
o país 



O Festival das Resistências, realizado em 
março, procurou unir as lutas de “los de abajo”, 
dos movimentos que estão em luta por um 
mundo diferente 

Viva Zapata! 

Viva Sandino! 

Viva Zumbi, Antonio Conselheiro! 

Todos os Panteras Negras! 

Lampião sua imagem e semelhança... 
eu tenho certeza, eles também cantaram um dia. 


Chico Science & Nação Zumbi/ 
Monólogo ao pé do ouvido 


I 

Todas as culturas criaram seus instrumentos, suas 
formas estéticas, seus ritmos, seus cantos, que 
acompanharam sempre os momentos mais impor¬ 
tantes das coletividades: os nascimentos, os ritos de 
transição, a colheita, a guerra, a morte... a insubordi¬ 
nação, e a rebelião. A tradição latinoamericana é 
muito rica nesse sentido, e em qualquer lugar aonde a 
globalização chegou, ela supõe uma grande ameaça 
para toda língua, música, cultura, história. 

Todo esse universo que chamamos de cultura tem 
enorme significado hoje, sobretudo para aqueles que 
resistem, lutam e constroem processos de resistência. 
No México, como em muitos lugares de todo o planeta, 
“la banda” resiste de múltiplas e insuspeitas formas, no 
graffiti de parede, na roupa, no corpo, na produção de 
histórias, na cultura popular e na narrativa musical... é 
verdade, a cultura é uma arma de luta... 

Se o capitalismo invadiu todas as dimensões, 
materiais e simbólicas, transformando potencial- 
Roberto Juarroz _ 

La luz me hace guinos. 

Le respondo haciendole guinos com mi sombra. 







mente tudo em mercadoria, isto quer dizer que a 
resistência à exploração e à dominação não têm um 
lugar ou forma privilegiada, que a resistência se 
constrói a partir de todos os espaços: a terra é arreba¬ 
tada ao camponês e o trabalhador é subordinado 
através dos meios de produção privados; os bairros, 
os povos, são despojados da sua história, da sua 
memória, para mercantilizar as culturas, para que os 
meios milenários de trasmissão da identidade e a 
história se tornem dependentes das corporações ou 
do Estado. 

Justamente, os órgãos corporativos da música e do 
entretenimento da indústria cultural lutam pela 
captura e apropiação das energias e relações no 
âmbito da cultura: a indústria cultural toma conta dos 
processos de produção subjetiva de povos, comuni¬ 
dades e bairros, e assim os destrói/aproveita. A 
dominação simbólica (cultural) é hoje uma das 
formas principais de dominação e nós estamos 
lutando também (como muitos e muitas) contra ela. 

Mas, da mesma forma que a terra e as fábricas... Se 
a palavra de ordem dos sem terra (Ocupar!, Resistir!, 
Produzir!) tornou-se programa global, então pode¬ 
mos dizer também: a luta de classes começa no corpo 
que trabalha, que sente a fome, o desprezo, que se põe 
em marcha para se libertar daquilo que o oprime, que 
sente e sofre a dominação e resiste-constrói a insu¬ 
bordinação... e também no corpo que dança, pula, e 
sente a alegria... 


II 


A organização de grandes festivais massivos de 
rock surgiu no México como forma organizativa no 
contexto das formas de solidariedade com o levante 
zapatista de 1994. Desde então, muitos foram organi¬ 
zados, por distintas articulações de músicos e organi¬ 
zações sociais e coletivos de solidariedade. Com a 
música, a proposta foi sempre difundir a luta zapatis¬ 
ta, gerar recursos econômicos e construir a solidari- 
dade junto com centenas e talvez milhares de pessoas 
que organizaram esses festivais massivos, dos quais 
fomos e somos parte, impulsionados de forma 
autônoma e autogestiva, independente de governos, 
partidos políticos e corporações. 

O Festival das Resistências, herdeiro dessa tradi¬ 
ção, foi uma iniciativa para dar visibilidade e apoiar 
10 movimentos sociais, indígenas, camponeses, 
populares e de trabalhadores mexicanos. Como 
muitos outros, nosso coletivo respondeu em 2005 ao 
chamado do Exército Zapatista na Sexta Declaração 
da Selva Lacandona, que convoca a um processo de 
organização e luta popular, chamado de “Outra 
Campanha”. Enfrentando um complexo contexto 
sociopolítico e uma forte repressão, que só vem 
aumentando durante os 4 anos do governo Calderón, 

Silas Corrêa Leite 



Cego de nascença, 
aprendeu a ler no escuro 



as organizações da esquerda não institucional, 
anticapitalistas e de esquerda mais radical vêm 
tentando se articular de diversas formas. Nesse 
contexto, nosso coletivo conseguiu sobreviver e 
manter relações de apoio e solidariedade com várias 
dessas organizações, e participar de algumas iniciati¬ 
vas de articulação. Foi dessa forma que se teceram as 
relações com as organizações que foram agora apoia¬ 
das pelo Festival. 


III 

Este aconteceu, finalmente, depois de um comple¬ 
xo processo organizativo, no passado 13 de março. 
Assistiram a ele mais de 11 mil pessoas, com uma 
participação de 250 artistas e de cerca de 750 pessoas 
nas tarefas de organização e logística, que foram 
coordenadas pelo Frente Popular Francisco Villa- 
UNOPII (organização política de massas, de morado¬ 
res e trabalhadores da periferia da cidade) e integran¬ 
tes e colaboradores do coletivo Jóvenes en Resistência 
Alternativa (JRA), sendo transmitido por 9 rádios 
mexicanas e 4 internacionais: Chile, Barcelona, Itália 
e Brasil (neste último, pela Rádio UFSCAR), além de 
ter sido transmitido por vários sites na internet, 
conseguindo um ampla repercussão política e na 
mídia. 

Os objetivos políticos do Festival foram: 1) 
Difundir a luta de diversos movimentos em luta 
contra projetos do grande capital, ignorados pela 
grande mídia, invisibilizados pela academia e crimi¬ 
nalizados pelos governos estaduais e federal, criando, 
mais do que um festival, um acontecimento político, 
resultado do processo organizativo de construção, 
involvendo nele os próprios músicos, alguns dos quais 
vêm participando deste tipo de iniciativas desde 1994; 
mas, sobretudo, pelo processo transitório de articula¬ 
ção de lutas de diversos cantos do país, com um peso 
político e simbólico bem importante no momento 
atual, em que a dinâmica do capital e do processo de 
integração total ao nosso vizinho do Norte estão 
levando ao extremo a destruição do tecido social e das 
estruturas coletivas, criando um cenário de anomia e 
descomposição social terrivelmente perigoso; e 2) 
apontar para a geração de recursos econômicos para 
projetos de saúde, educação, comunicação, formação 
e produção dos diversos movimentos e organizações. 
Em relação a este objetivo, conseguiu-se um sucesso 
econômico total, gerando uns $730,000 pesos 
mexicanos (aproximadamente uns R$105.000), a 
serem divididos entre as 10 lutas e organizações (pois 
foram incluídas, por consenso entre os organizadores, 
as Juntas de Bom Governo Zapatistas). 

Ambos os objetivos foram atingidos, mas é impor¬ 
tante sublinhar 0 intenso trabalho organizativo que 
esteve por trás deste resultado. Para além das ativida¬ 
des que 0 coletivo tem desenvolvido durante 2008 e 


encolhe suavemente as asas 
e encara 0 mundo nas brancas quatro paredes 




2009, o Festival das Resistências envolveu um 
processo de construção de quase dois anos, que se 
dividiu em várias fases: a construção da proposta e 
dos objetivos políticos, o processo de re-aproximação 
com os músicos para ajustar uma data e a apresenta¬ 
ção da proposta às lutas. O aspecto financieiro a levar 
em conta é que, de fato, os gastos de produção (que se 
elevaram a uns $700,000 pesos mexicanos, cerca de 
R$100,000) só foram pagos, na sua maioria, no dia 
do evento, constituindo portanto uma aposta de 
grande risco, tanto do ponto de vista financeiro 
quanto do ponto de vista político. Previamente, 0 
coletivo e os colaboradores fizeram uma “vaquinha” 
[fundo coletivo], para os gastos de divulgação: 
350.000 panfletos que foram distribuídos na cidade 
por compaheirxs e organizações solidárias em todos 
os cantos da cidade, 20.000 cartazes colados e 100 
paredes que foram pintadas por duas equipes de 
“profissionais”. 

O lugar do Festival foi alvo de uma negociação com 
0 governo da cidade, na qual teve um papel de pressão 
a Frente Popular Francisco Villa, enquanto organiza¬ 
ção de massas, mas, pressionado pelo corporativo da 
indústria cultural OCESA, 0 governo não abriu mão. 
Entretanto, 0 deportivo do Sindicato Mexicano de 
Electricistas, no sul da cidade, abriu 0 jogo... 

Finalmente, no passado 28 de março, teve lugar a 
ceremônia de entrega de recursos aos movimentos, 
um emocionante momento em que reunimo-nos de 
novo, ativistas e organizações, músicos, coletivos de 
graffiti e artes cénicas, no assentamento “La 
Polvorilla”, da Frente Popular Francisco Villa 
Independente. Com esta iniciativa, para além de 
construir as pontes necessárias entre a música e outra 
formas de expressão artísticas e culturais, procura¬ 
mos unir as lutas de “los de abajo”, os movimentos 
que estão em luta por um mundo diferente. Aliás, 
obtivemos um triunfo na disputa pelos espaços 
urbanos, contra 0 governo da Cidade (que se chama a 
si próprio de esquerda) e 0 corporativo OCESA; 
ganhando um espaço para gritar nosso descontenta¬ 
mento contra a militarização do país; contra a cres¬ 
cente miséria e desigualdade; para demonstrar que 
nós, jovens, sabemos nos organizar, que não precisa¬ 
mos de policiais para nos cuidar, para construir 
nossas vozes através da música, da dança, do graffiti, 
da expressão cênica; através da organização autôno¬ 
ma, horizontal e coletiva, sem necessidade de estrutu¬ 
ras burocráticas, construindo articulação com outras 
organizações em luta contra 0 capitalismo, gerando 
um processo de convergência com 0 movimento de 
mídia livre, para dizer que existem muitas resistênci¬ 
as em todo 0 país e em todo 0 mundo, para dizer que 
resistimos e seguimos... 

Autogestão! Autonomia! Horizontalidade! 

Fonte Jornal Brasil de Fato 

Epicuro _ 

Cura as desgraças com a agradecida memória do 
SA bemperdido e com a convicção de que é impossível 

fazer que não exista aquilo que já aconteceu 



A Tribo das Artes 
realiza o seu Sarau 
na segunda terça-feira 
de cada mês no 

Teatro da Praça - EIT 

Av. Comercial Norte em frente a 
Igreja N.S.P. Socorro - Taguatinga Centro 

A Tribo das Artes conta ainda com as parceirias de 
sindicatos e outros estabelecimentos que investem no 
desenvolvimento cultural como forma de construir uma 
sociedade mais justa, e se utiliza de textos de quem como 
nós luta por liberdade, como fizemos ao transcrever frases 
do Manifesto do Movimento Música para Baixar - MPB nos 
rodapés das páginas desta edição 



SINDICATO DOS 
URBANITÁRIOS NO 
DISTRITO FEDERAL 



SINDÁGUA-DF 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 
INDÚSTRIA DA PURIFICAÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA E EM SERVIÇOS 
DE ESGOTOS DO DISTRITO FEDERAL 



Botequim Blues 
CNA 02 Lote 03 - Praça do Dl 
Taguatinga-DF 



Gráfica e Editora Ltda 

(61)3344-4331 



A história de gole em gole 


Cervejaria 



CNF 01 Lote 16 Loja 03 • Praça da CNF - Taguatinga Norte 
Fone: (61) 8456-5025 





LXXXVI Saitau 






A Tribo realiza o 
seu Sarau na 
segunda terça- 
feira de cada mês, 
e nesse mês de 
junho temos como 
tema as festas 
juninas. A 
programação 
deste sarau conta 
com as se 
atrações: 

Vídeo: 

Boi de Mamulengo 
Seu Teodoro pelo 
Coletivo Mutirô 

Vinheta de abertura: 

Poesias matutas - Jorge Augusto, Compadre 
Anselmo e Ruiter Lima 

Lançamento de livro: 

Literatura de cordel - Brasília 5.0 e ABC de Vladimir 
Carvalho de Gustavo Dourado, Amargedom 

Teatro: 

Performance caipira - Vó Vicença com a atriz Revecy 
Monteiro do grupo Matiê 

Apresentações musicais: 

Ronaldo Alencar (MPB) e Caco de Cuia com 0 
sanfoneiro Geraldo do Cia Artcum (Forró) 

Espaço Livre: 

Momento em que 0 público participa com poesias 

Quadrilha improvisada: 

Com 0 marcador Ruiter Lima 

Artesanato: 

Equipe de artesãos da Cia Artcum 

Serviço: 

Data: terça-feira, 08/06/2010 
Hora: 19I1. 

Indicação: 16 anos 

Local: Teatro da Praça, na EIT (início da Av. 
Comercial Norte, em frente à igrej a) 

Ingresso: R$ 6,00 e R$3,00 (destinado à confecção 
dessa revista) 






